




























RESUMO 

O uso de próteses implantossuportadas tornou-se uma modalidade 

terapêutica altamente difundida e confiável para a reabilitação de pacientes 

edêntulos. O sucesso desta terapia está associado a um equilíbrio entre fatores 

biológicos e mecânicos. Em próteses sobre implantes, a retenção se faz por meio de 

parafusos ou cimentos, entretanto não existe um consenso na literatura sobre a 

melhor opção. O objetivo deste trabalho foi verificar qualitativamente o 

comportamento biomecânica da transmissão de tensão por próteses 

implantossuportadas cimentadas, parafusadas e mistas, durante a adaptação 

passiva e com aplicação de 100 N de carga compressiva através do método 

fotoelástico. Foi duplicado um modelo de gesso baseado em uma secção posterior 

de mandíbula , vazado com resina fotoelástica, onde utilizou-se cinco implantes de 

hexágono externo ( Conexão ,São Paulo - SP),paralelos entre si e equidistantes em 

7 mm de centro a centro.Após a obtenção do modelo fotoelástico, as próteses foram 

instaladas sobre o modelo, este arranjo foi posicionado em um aquário contendo 

óleo mineral e colocado em um polariscópio circular para realização dos testes. As 

imagens obtidas evidenciaram que a prótese parafusada apresentou nível de tensão 

superior quando comparada as próteses cimentada e mistas, principalmente 

concentrado na região cervical e apical dos implantes quando submetidos a carga 

compressiva. Em relação à adaptação passiva, todas as próteses apresentaram 

moderado nível de tensão, provavelmente devido às imprecisões laboratoriais, 

modelo de fabricação e moldagens. 

Palavras-chave: Implantes dentários. Prótese parcial fixa. Adaptação passiva. 

Tensão a compressão 
























































































































































